
l'\o concur~o hfppit:o d,,, t:.lld.•~: S.11to de ~ebe por um c;unpino 

Usl1oa, 19 de Seltmliro d4! H>IO 

ASSIGNATUftA PARA POllTUGAI., ('.01.0NIAS 
PORTUGURZAS R llESl'.\MIA: 

Armo, 'fb'> r~ls - Seme~lr<'. t~ tPI! 
Trlm~•lre, fr.M rt-1\ 

Dlrtttor: CARi.OS \l.\l.llF.1110 DIA~ 
Olrtttor attlUI~: FRA~CIS('.O TF.IXt:IRA 

Proprltdade dl": J. J, DA SllX\ (:RAÇA 

Rtd•~Ô :1~~~~. t"F"o~J;.~";.~e J:mro· 



)) u·rit llhatraçlo Portugueio 

Uma fabrica d~ agua gazosa pura 

Pedir gralis em Ioda a 
parte o lim "Economia e 
Acceio" com inleresS!Rles 
rm~as e instrucçõ•s. 

) 

Em sua. propria. ca.sa. por 1$600 réis, 
cus'ca.nd.o o conteudo de cada. ga.r

~ ~0 ,. T? ra.1a. ... reis ..... 
E' urna das innumer•t.S vantagens que ofT<."r<'Cc o emprego dos 

SYPHOES PRANA SPARKLETS 
Usado com os crysta<."s de fruc·as. morango. groielhaJ limão, 

laranja, etc., que S<' vendem ao pr~o de J20 réis cada lata de 
8 onças. dão os mais deliciosos refrescos da actualid~1dc. 

A' venda por toda a parte. 
Unico concc-ssinnario em Portugal. 

PHAMACIA BARRAL 
126 - RUA AUREA - J.28 

LISBOA 
Nota. - .\os syphlk'~ com muito uso lembramos a conveniencia da substituição das 3 peças de 

d~~tt:t~tt·. tine vendemos ao preço de 200 réis "ª"ª caixa d<' cinco pecas. 

o paeen~o. pre&cntc e tutur 
re~clll~~ ''ell'I ma(s celebre 
cb1ri:i1n11ntc e pbl!1Jionomista 

t°IA ~uropa 

ral!J 

l!J Instituto 
~~~~~~~~ E8 

F'rankenh1tn:o-tn, am K)'tthau GJ 
ser _IAlfcnl.anhaf. Para enge· 1 
nhe1r~, mcch:miros e elec:tri
dst.a,.. 1\EROTECHXIA 

MAO AME 

Brouillard Grandes. iaoo-polytechnico 1 
ra ratorios ra 

Grande 
revolução! 

Completa no1idade ":nt~y~~~~:i.:C:."' r! 

1!11!1 rara 

Agencia de Viagens fll R. Bclla da Rainha, 8·Lisboa 

Er11st: Georu;e 
S UC>C> IESSC>RES 

\'cnda de bdhtt ~ de p~ Ktm em \·apores e caminho dl' !('fio Jlara. todas 
a!'> parttS do mundo n augnttnto nos pre(Os.. \'iagcn~ rircuhtoriac;: a 

preço"' reduzid1 ~ --a 'a ft 11i" ~ui«a. A1lem2nha, Au!.tna, c·c., etc. 

Viagens ao Egypto e no Nilo. Viagens de mrelo no Medlter
raneo e ao Cabo Norte 

Cheque:; de viagem, wb!'>tituindi.> \Jantajosamente a~ cartil~ tlc credito. Che-
11ue• p:lra hoteic:. 

1udtJ. C.:•ttt'llo lh .111co,niadt'S•.11t0Ant~. VIAG>ENS EIARATISSIMAS 

c•.-t• fl••· <•111 .. , 1111nc• d-e,.afinant. Esta 1.r >h• 
c1t> 11ovldade: i.r. Sot t:ll«ldlt& U Cae• ll/m• 1 
111•• d.t blcydf'tlt'•, dl1.e0s e rn.achiuu rall•u 

JJ·J4•r' .. d0Soc00trn., t3·R. &adereço ltlt· A TllCRRA SANTA 

craphlco: • Sim -tu ... Te:le:pboue: "'$- ""!::2.~~~~~~~~~-~~~~~~~~---~~~iiiiiiil~ Bte:'°cmcite ªº'°º cata~,o. 

A,:;cntc cm Paris: Camille Llpman, 26 rue \"i~oon 



do tempo que pareceu 
por um momento pre· 
ferir esse arrojado e 
\·i stoso espectaculo. Foi 
uma rapida impressao; 
de repente aquclles 1>a· 
vilhôes ficaram a apo
drecer ao sol e á chuva 
até que derruiram. 

Chegou, porém, o re· ! 
nascime1lto dos spgrts 
que foram recebidos 
com verdadeira pai· 
x:. o, culti "·ados com 
amor e, entre clles, 



ffira ~"oilh>so no ttmpo ga· 
lante do Marlulvu. 

:\p-'•s 01 s .. hos de obsta· 
culos na T~p;.da da Ajuda, 
durante ;u expo1lçoe1 hip· 
pkas. vler;,i.m os C'<·ncursos 
ruidosos de f'alha\':l n'um 
brllh~ntr inf ltamtoto a,QS 
cavalldros portu~uezt'S que 
\á temos visto triumpl1antcs 
mesmo nos hippodromos 
e1trangehos. 

At::ora foi nas Cahias tla 
Rainho, no mais bcUn rc· 



Calda~. ~.tJo pro .. ·as de en· 
saio o p1imt-iro (e;i o te· 
neote sr. Sth.·cua Ramos. 
no S"1r, tendo-se distin
guido outros C6t\" .. 1l'.'irosquc 
recebeJ am os res1eintes prt· 
mi os. . 

e ma ron Jda por camp1· 
nos. nas su;I! ll~eiras mon
tada5. prO\'OC'''~ o enth.u· 
sias1110 da ditllOCta 3SSIS· 
tcnc-i, que en~ hia as uibu· 
nas elegantes do ma~ifico 
hippodromo das Caldas da 

~~~~~~-~ _. ... 



Rainha, onde concorreram alguns dos muis exi
mios cavalleiros iortuguczes. 

X a pittoresca e ~ccidentada C'harncca da Fa
nadia, n'um dia explentlldo. com os caminhos 
cheios de ranchos ;ilegrcs, realisou-se o rnl()'· 
paj>t'r, na qual ficou vencedor o alferes sr. A. 
Maia, que montava o cavallo Pdi:. 

1-Salto dC' canb3-C's no per<:ur•o de caça 
t -Un• d01> C•mJlino. concon-c1uu tallo.-do 

• •~be 3-f.othui;l.uto 
e1pe<:tadOrC'1 ,r;c-c-uindo auu11a.mc.-1c 

OIUilO-S 

Antes das primeiras 1Jrovas do 
concurso levantaram-se alguns deli· 
eados protestos da parte dos 
conC'orrentes que consideraram 
mal arranjados os obstaC'ulos fei. 
tos de terra e sobretudo o que 
o jury intitulava g11rug11 
por fim foi elhninado, como 
era de justiça. termh\ando 
assim o ineideme causa1.10 

tante questão. 
Ain(!• a prohibiç~o 

pela forma porque se ti·1 
nha tratado UlO impor-



de entrarem na pista, a 
fim de füzercm os seus 
trabalhos, imposta a ai· 
g u n s photographos de 

jornaes que sempre 
tecm contribuido com 
a sua propaganda p•· 

r a o desenvolvi · 
meoto dos sports 
cm Portugal, me

receu os repa· 
ros de todos 

-~~ 
J 

a-O cbeJ(' d'otado a»i~tiudo ae> ~nc11r~ 
,._O tcncnle ,.,, Sih"elra Rar11M, qu< ganhou o 1.• pre

mio d• pfO\!• de et1wlo, tio e11,·:1.1~ .. s1a.-.. 
3-A u•i.stenda e~s1tonte d'um co11ct1r$0 

de arte e deittrtu 

quantos se interessam pot estas prO\'as, 
porque á imprensa se deve a melhor 
parte dos resultados até aqui colhidos 
n1essa obra em que todos cooperamos e 
que para ser p·ofundamente utBitaria e 
proficua carece de todos os auxilios e de 
todas as boas vontades. 

35i 





1-i-() edll5clo da A•toeia.çlo 1.• de Dncmbro Oflde utt in1t.1bdo o hosph._1 
provisorto p:i.ra os t)·phOIOt> 

2-A c11fc:n•:uia das 111ull1crc-1 •tacadns de typbos in1provi11cb no sallO 
4) AHOCI~ 1.• de Dcu111bro 

359 



travâfám- dia n dia Õ'cisa teria 
desprov da de tccunos. Urn 

~ d'cllcs o dr. Taganho. morreu no seu 
posto, outro foi levado da vllla em pe· 

ri~ de vida. o administrador du concelho. que 
percorria as ca!l'as infestadas procurando dar pro
·:ldenclu. Wnbem falleceu. A ;ora, \'intc e sete 
uio~J depois de lOdos estes horrores. foi \ 1cd
m~o dr. P~reira de )tlatto:s,que,com uma dedi· 

14'1 om meados de junho íoram 
clispcnsadas. Uma instituiç!\o dn 
localldade, a Associaçno Primeiro de De· 
zembro. deante do terri,·el CSJ>CClaculo de 
tantos wphosos a serem tntados cm casas sem 
condições, offcre-ceu as suas salu parascinstal
líllr um hospital prO\•isorio onde mais probabili
dades de sah·açao podia haver para cites. 

Foi uma humanitaria decit,lo que muito con
tribuiu para ajudar o novo medico. dr. ~lotta 
Feliz, na sua perigosa tarefa de tratar as pes
soas at:wadas, vinte das quaesjá se encontram em 

via de convalescen{a nas lm1no\•ls:i.das cnf':J írrmarlas devidas á iniciativa particular. 

(tQ 

!: 1-0 t)11ho "" dot.ttaedo •t1Pptt • Cormou •ill• ~t Ma..1,1._.., coUoo«!• a ;,s ai:cuo. 
d'ahuudc na Sur-a da l:\ltnlla 

7- A enft11n11ia do• b"mtH rio bospital impto\·iH.do na Attoclaçlo 1.• dt Dn:Hnbre> 

JÓ<> 



Rein1w•~ ~m 
Portugal o mo· 
ço mal afortu· 
nado que havln 
um dia de su· 
mh-.s:e entre as 
lanças dos mou· 
TOS lllOYUNcfJJ 

cfr."(lgar. l'1na 
ftotilha de na· 
... •ios e cara\'ela1 
a que a 1uz do 
ah·ore<"er mottr.ha as 
terras \·rrdejaotu da 
foz do (._)uanr.a, met· 
tera en\ cheio ;is \'Clas fl.an
das e. desfraldada ao wl 
rutilo a sagr.1da tuumh1ura A ,.~lba barca 
da cruz <lc Christo, C1\trou • ilha da. 
a barra ela Corlmba e lar· 
gou as ancoras 1>Ma o fundo ao abrigo da 
estreita faxa do areia. Paulo Dias de No· 
''ªº'e os seus com1>anhelros ph:aram pela 
primeira vc1. a ilha de Loanda. 

A JIUI& da Ilha 

A cort,a glo· 
riosa de i\ \'IZ ti 
nha pouco pc:m~ 
l~m dia a t"Ol•~.t 
imperial de .;\lar· 
rocos ha,·Já de 
ser o ~onho que 
dcrruisto uma 
naçlo' 1-: cr ... • 
quantod~sPorita· 
,·aoarrcbold'cs 
se sonho csplC'n 

doroso. p.arua a armtt· 
da de P .. ulo lJfd a 
fundar n'aqudtas t('!rrttl 

longinquas o reino de :o-;.r-bastt 
llavia um scculo qut" do~ 

bateis de Dil1gn C~o itnh;1m 
avistado aquell~t!'i terra e dc~oltt · 
das. Pequeno pô\'O Jl:ira um 

mundo im1nenso, alguus ~mnos depois. 
quondo as cruzes de Chrlsto ap1>arecl;11n 
jft por Calicut e da outra banda do Atloin· 
1lco a terra das madeiras sanguinca1 tec:e· 



onde o 1.t1a1 atirava para a praia as pe· 
queninas conchas preciosas, que elles 
\·iam correr como moeda nos mercados 
de tan1a terra! 

Desde a margem do Dande até 

~ 
á margem do Quania, todas as 

~ _..,_ 

__ 3(_(/) 

provi11cia meridional que a c.lynastia 
dos Golas arvorára cm rei1\0; Reeuá
ra, cedera . . . Só a pero la de toda 
ella oao quizcra largar das suas ma.os! 
E a todas as arremettidas dos 
pretos inimigos resistiam os sol· 

Ô!C dong:OJ dos indígenas nl\ praia d:t iltu1 



l 
1 

r-Doc::a !Succu.afllot l•"U' l pu11a 
>-BtllotiiU l~d.!Cfll .. 

·--

.Udo1 do rei do Congo na defeu da llngua 
de areia estreita e ah•ejantc. oa beira da 
qual o mar vinha. depor as conchas prc· 
closas~ 

Quando as forças lhe escasseavam e o j 
velho rei temia qne o impeto dos C(mquia· 
ta.dores lho arrancasse a perola dn aua 
ror3a, cnrogtou-se :í amizade dos brnnros, 
jà seus conhecidos1 que tinham navlo!S e 
que tudo venciam. E tanto amor tinha fl • 1 

pcqucntl ilha. que quando por gatard3o ao 
povo protcctor lhe e-ntrcgou ti>da a cosln A 
do mar. cite, rei de um povo que J:~ n3o 
respira\ a as brizas do oceano. que 

A dd•dt dt .S. Paulo df' l.CNln•I• 

só do !CU gig;antesco rio 
lonõinquo podi" rnaudar pela 
costa abaixo rtS illmandias 
dos pescadores. n:.o q\1ir. 
abandonar a ilha mtlagro.a 
e guardou ainda para sl õ\S 

suas praias alvbsimas~ 
Curto foi o repouso que 

Paulo Dias deu aos sctccen· 
tos companhtiros ao fim dos 
tces mezes e melo que se ti· 
nham fechado sobre o dia 

·"'' 



em qu~ as quilha .. dos seus ntc harcos 
tinh;1m hm::ado o Tejo. Acolhido fcsth·a· 
mente na ilh:'l pelos negros do rei ~uni 

go e por qu~rcnta port~· 

"""=;\, :;;---)\\_ (, "-'f" ~ .. .,, ........ 
'\'.:! _, /~ 
~ l J' tuetes que n·cna mercadcj•wam. Pattlo 

V 01 ... s. com a mira na conquista do reino 
amhldf'nado que promettcra n O. Sebas· 
tl3o. passou se ao continen· 



te e no primei o morro que pizou lc· 
,·antou uma e~rcja. AqU3rttliindo·Ee em 
torno d·essa cgrej~. juntando aos seus 
quarlcis as tendas de resg-c1tc de um ou 
outro dos pntriclos que cnron1rúra, cha· 

mou a esse primeiro acampamento qne ergueu 
na terra firme. S. Paulo de Loanda. Meueu-sc 
P•ulo Dias pelo continente adtntro, cons· 
truindo fortaleul. levantando cgrtjas, ton· 
quistando as terras de Angola para a rrença 
de Christo e, Hludidamente. para o rei que 
1>or es .. e tempo já tinha succumbido cm Aka· 
('Cr-Kibir; e para m;1lor ser ai1Hla o stu enga· 
no, em torno de uma elas íortalezas onde tr· 
:;uera o c-stan<lMt~ hrnnco de Portugal. surgiu 
um dia toda a muhiôào dos sertões do rei de 
:\n~ola . . . s_; du1s annos depois. nas mesmas 
1>raias do rei allJdo na ilha de Loanda, ha· 
viam de desembarcar os soldados que o iam 
1nccorrer e levar.lhe a noticia de que Porto· 
g,11 tinha motddo! , 

Com animo potfiado e fortuna dcscgual, de· 
pois dos soldados de Paulo Dias que durante 
annos luetaram pelas te..rras d"entre l..oanda e 
Jten;uella. outros escassos reforç()s \·lndos da 
f.uropa foram penosamente dilatando as nos· 
'"' conquistas pt!lo sert:lo e pela ro11a. ~b1 e 
as a eias da lha respeitavam o <tominio do 
so'>erano do Congo. 

Corria o anno de 1624 quando um dia che
garam de Lisboa cento e Lrinta soldados que 
Bento da Banha Cardoso comm.anda\'a, e que 
o go'·erno de llc~panh:i cn'iava. aproveitando 
todo o ,·cnto, a deíen er Loanda. Dias depois 
d'csse soccorro guarnecer de artilharia as altu
rns de S. Mlg\1Cl . apparcciãm ao largo da 
llha as vellas da armada de Pit l letn. F. como 
os soldados de Bento Cardoso e os mercado
res da ilha ac~rreram ás muralhas. 01 na,·ios 
dos bata,·os velejaram para o Braz1I. 

A 24 de agosto de 16..11 entrou na bahia 
de Loanda uma armada de vinte naus hoHan· 
dez.as. Portugal era pequeno 1>ara afastar os 
soldados dos seus terços dos campos do 
Alemtejo • . . Da America ao Oriente, os que 
do alto das ío1 taleLas vissem appareC'er os na· 
vios dos hoilandeLCS, que morressem como os 
ultimos defcnoores dos baluanes de Colombo, 
cantando cm C:1ro os l~u.situlos ' 

A csguia faxa de areia. da ilha de Loanda ~ 

ru da Hollanda. · /' 
Em 16-18 Salvador Correia de !'i:, le"anta''ª ~ \ 

\•lvcu sete annos para a riqueza dos mercado· .,. .- -::=::-~ 

de novo na fortaleza de S. Miguel a bandeira ~ ~ 
ponugucza. \~inte e ues tt.nnos depois o rei de :\n- ......_ 

J' gola, o rei de Beoguella e o rei do Congo esta-.m des- ~ ~ 
troç:ado1 pelos portuguczes e as areias da ilha de l~oan· <i 
da eram definitivamente dominio de Portugal. 

A cidade de S. Paulo, que Salvador Correia, toman· 1 
do·a em 15 de agoslo, chrJsmara em S. Paulo da As· 

1umpção. definitiva e solidamente tornada portu~ue• 
~ za, domina,·a de multo perto a pequena ilha fron· 

telra para que o mercadejar dos brancos n'ella se 
fixasse como nos tempos remotos em que Paulo 

Dias tinha desembarcado. Era 
naturalmente cm S. Paulo que 
se fazia o resgate da mzella e do 0,11,, p11ilnicin c:ol4>».a.l 11• i•r•I• 
marfim. O mar continuava po· da ilha du Ri.quu.u 



\S~·, ~ ,-
~--:.:._ V ~, , 

~ ·~~". rém a ter o capricho de beiJar 
as areias da ilha Jepondo n'ella 

as pcqurnai;; conchas do :im/Jq; e cm· 
quanto, desde os n'lercados do aho do ~ 
Nlgcr, ozlmbo fôssedioheiro, a ilha de L.oan· ~ 
da ha\'ln de ser a ilha milagrosa! 1 

Passaram seculos . 
• \ cidade cresceu. Em toda a margem do 

4\tla.ntico desde o Estreito ao ubo dJs Agu· 
lhas a metropole portug,ueza tornou·rc. o em-

1 
porio das costas africanas com 01 seus pala
c101, 01 seus templos, as sua."" íortaltns gi· 
g~ntCS('U, ~as aguas azucs da lua bahia TC· 
(>Ousaram as naus, repousaram os galeões e 1 
as charruas e repou$ar<im dep<iis as corvetas 
air01<ts de bandeira awl e branca que foram a 
nossa ultima marioha. l~ como a ilha de Loan· 
da. sem commcrcic.., nem feilori11s, aurahiu, 
pela do('ura da viraçào do mar, 01 soldados 
europeus, que foram por muito tempo só os 
marinh1 lros, e passou a ser um ícudo da ma· 
rinha e só para a marinha. a e Idade cresceu, 
yh·cu esplcndoron, dc('.ah1u e morreu. mas os 
nu·ios da mátint:a continuaram sempre dls· 
1antes d'clla encostados á Ilha f;t\'Orita. 

Durante mui1os annos, dozi11 e du:das d'el· 
les, ,·ia·sc cncalhadu oa ilha. desfeito e de e.a· 
vcrnai ;'1 mostra, o casco de um na\'io. Tinha 
1ldo a con•cta n. /Mo. Correra os mares de 
multo mundo, andára pelos rlo.s da Amcrica, 
pelo• estreitos da Oceanía, sob os tcmporaes 
do mar das lndias e um dia, quando o Jap!lo 
era ai eia um mysterio, passár"' em treme de 
uma aldeia que ha,-ia de ser dtpoi:s loloha· 
ma. a\'80\!tra para dentro de um jtt>lpho onde 
nl.l.nca entraqLm na\·ios da Europa e íora sal· 
\'ar com os S('US canhõc:t cm frente d3 capit4tl 
recc:indit.a <lo Japao! A velha O. jt>tJo f'ntcrrou o seu 
casco nas areias da ilha. lc~andu ª"'sim ~o feudo fiel 
dvs m:1rlnhclros uma ultima rchquia do que f\ira a ma· 
rinhl porlUg\J('Za. Perguntei um dta a um., negra da ilha 
que cu ,.13 ª''ançar pelo rnar, com um cesto nas màos, en· \ 

<:hei· o com a agua e a areia <1uc a ressaca da '· ' 
onda levant,wa e fugir de novo para a praia, \... 
<1ue espccicde afazer a <'CCUJ')ava. Do seu dts· ~f[' começou a sua lide. J'>a~sado tempo 

cutso em a111b11mftJ cousa alguma pude per· fl..~<-' f' po:i:-se a cootal·os, a ver a quanto 
ceber: mas ao vcl-a pa< ientcmenr~ escolher ~~ monta' a o produi.:to. ~o seu t~ba-

~ 
de um monte de areia dou ou tres /,.. lho de alguns dias. 1 inha mats de 

~ um milhar. e ao vel·a senhora de 
~ ~ ~}1 t3o a5$ombroso numero de mo~:das 

~! f "°"0V1ei para clla crmosc \lssc a 1ma· 
g:em oesra e feminina do re1 Crc· 
so! 

Oh decepçao ! Oh ch-1117.adora 
depreciaçao da moeda! 

Cedcu·me, por trinta rêis, mil e 
duzentos zimbos ! 

E por elles, no.s seculos heroi· 
cos. tinham se batldu o rei do 
Congo e o seu rival de Angola'. 



. ...( _____ -----
QJ! 1- 0 ttcnual Mci1ull. Barreto, coiiummdanlc d:a 1.· brlg:ada tttratc1ica do Uraz.il. com os oflici:att de 

:;•~::e~J: ~oC:\~ai\:;11!1~~· d?.,.~!nJ:~:.!!~i11:.~e::: ::,~~:to~:~1:,!• ,~!:ad!::•:o!!'~d;-o~);:~~J! 
do qu.ancl de cavall:uia 13 du.lllfllC a ... lsita do ccoc"*l Mcrma flarrcto 



S<"'r rei! 
Tem sido sempre o de· 

sejo do• princlpcs e com 
Napo1c:.o 1 o sonho dos 
soldados. ,\ gor;; foi o vo. 
to do sessenta e um re
presentantes do povo em 

um l>arl;un.cnto pnra offe· 1 reccr ao seu patri:l.r<'hal 
princlpe um tltulo mais 
sonoro reconhcddo sem 
a menor 1ndeclslo pelas 
potenci3S n 'urn premi o a 
clnrocnta annO!l de >..-"". 
go»emod1i:niuimo. ?'.'".;; 

O rt1 ~ 1cob.u do 
Montenegro foi OIC· 

clamado no meado 
de agosto e conti· 
nuou a t ""r para o 

ras. 
Depois do príncipe Fernando da Uulg41rla se 

coroar n'um gesto ousado cm T1rnO\'O, lrt1n· 
quillam .. nte se colloca na cabeça bran· 
ca de ;\lko1au. o diadema real no par· 
lamento de Cettinho, como outr'ora 
foi investido na rcalc:i:a aqucllc princl· 

,_o 1tl s1<"'~ª ç.:•• ua ctnro, 
\'kt<>r !::1ndl.u!Ud Ili d·Ualla, d~J11h1ttO·l>f' pu.& a cnimonia da coUocaçlo 

da p1hueir11 ~dra do bflll•lllll de cru•çn U•l Cetlin.ho 



pc )lil~ que tanto dançou 
nas Tull1trias como no ~lou· 
Hn Rou~e. a que 1•.ns po~ 
uma alcunha e Daude1 chris· 
mou de t.hristiano da llly· 
rltt nos Rtis no Exilio. 

Mil:i.o como Nicolau, o 
ac1u.al rei do Monlenegro, 
foi arrancado aos expltndo· 
rcs do imperio, ás ~alas da 
mais apparafosa céirtc do 
mundo para ir dirigir o 

seu pdncl1>ado: a Ser· 
via. For;;.111 edul·ados jun· 
tos no h·ceu Luiz oGnn· 

de um pou..:o como prind · 
pes exoticos. n~o esperao· 
do nunca o pe5o d·uma co· 
rôa. l: m foi :1doptado por 
um primo o outro chamado 
a reinar 1>0r morte d'um 
tio, o prindi)Õ Danilo. as· 
sassinad > n'uma praça pu· 
blie4. 

Xicoldu 1razia nos seus 
olhos rlc dezeno\·e annos 
todo o movin~ento desorde· 



dlcando-se dia a <!ia i sua pauia ía· 
tendo bater as palmas aos mlnehos de 

Graho\'O, aos 1avradores da fronteira, a.os 
pescadores d'Anti\'ari. :\li13o·- o seu con
dlscij')ulo-corntxuia os russos cmquanto 
uno nggredla essa pobre Nathalln too linda 
e tào lníclh;; impunha se aos bu1garos, ap· 
pctecia a Rumelid e as mulheres de fücil 
mercado; deix.iva a rainha por urna actriz; dlvor
cla,·a·se e Paris ,·ia esse ,Ruerrciro f-.moso dcpos· 
to depois de milhares de loucura,, quer espancar 
OI creados do Caít Anglais o"uma noite de mau 
humor; ouvia as cançonetas picarCSC"as que se faziam 
a C5'C rca que depois de ser obri~ado a abdicai no 
hlho ainda foi pôr a ferro e ~t fogo a sua patria 
para lhe arrancar uma~lis1a civil mais avultada que 
mesmo assim seria pequena para as exigencias das 
mulhc~cs cio seu agtado. I>esthronado, vivendo 
com o titulo de coode de Takovo, vendendo pia· 
cas e fuas, arrastando.se na crapula, Milno andava 
por Paris dando o triste cspectaculo da decaden· 

eia real e lá no fundo do seu paiz, ao 
abrigo das suas montanhas. ao Lado da 
esposa querida, educando as filhas. que 
fiavam o linho, como princcsil•h.u d'ou
tras ~ras. Xicolau de )lontcnct:ro. pou
co bellicoso, fazia a sua pohlica e as 
suas allianças, gastando apenas os qua
renta contos de réis annuacs da sua lis
ta civil que chegava para os $CU$ nove 
descendentes. Tinham tido por 
destino a subida a throoos os 

nado d'cssa côrte pomposa: n lembran
ça dos collos sctinco5 das mulheres 
mais formosas. a record<Jção dos mais 
brilhantes exercitos mas ao chegar ao 
~cu pa..iz. esque cu tudo hso; regressou 
á ,-Ida que os !;CUS unham le\·ado e no 
meio do po,·o. aprendeu "' conhecer e 
a ~ovem.ar e!sa raça de guerreiros coei· 
gicos que nas restai como nos funeraes 

!!-lliiilt:::.iit dois antigos concli1cl1>ulo1 do 
rollegio Luiz o Grande. 
os companheiros da, rcs· 
tas impcriaes da$ Tu· 

fazem ouvir a forte ,.o,. da polvora; rc.· 
sou a seu talante, S<"m intervenções di
plomaticas, com essa bondosa r.1ilcoa 
\'ucotitch. agora raloh.t, íoi aproveitando as 
suas lições do lyccu Luli o Grande e esquc<;codo 
as das Tulherias. Ocntl'O em l'>uuco as aguias da 
montanha ne~a scnllam seus ninhos ,·iolados ~· 
lo,: homens que install•vam linhas telegraphü.-a~ 
nas cu.miadas: C•s pastoru das margens do Tara 
viram pastar os caminhos de (erro ligeiros a 
encherem de lumo e de ruido os ,·alies e nas 3gua.iio 
que banham Duki;::no e .\nth·ari, até ahi "ú po· 

L 
1 

voadas. )>:Cios b.arquinhos de 1)Cs1_·adores, surgiram 
O: os navios mercantes do paiz com a sua bandei-

ra branca, azu1 e vermelha. ~oarnm midosos os tifos n'\lm 
maior ícstejo. O Montenegro tinha um exercito disciplinado; 
todos os montenegrinos eram soldndos dos dezoito aos ses
senta annos e agora já podiam de direito trazer a sua CS· 
pinc:arda emquanto trabalhassem a terra. 

Entretanto nasciam as formosas prJnc.:ezas que de,·iam al
liar·~ a casas poderosas á da Russia, á de Battenberg, á 
d"ltalia a cujo throno suuiu eua linda Helena que todo o 
)(ontenegro accWnou agora ao '·êl a t.'lo simples, apesar de 
sagrada rainha d"um grande "º"º· ao lado do velho pac 
que fai justiça á sombra dos seculares castanheiros. do
cci1 do seu solio íormado 
pelos degraus da porta do 
J>3ÇO real. 

Nicolau procedia assim de· 
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\ Europa. que Já e$Quec~u :\t tllo. da .... .... 
Servia. o casquilho e seu ~lho, retalhado a gol· 
pes de sabre no paço real, acaba d'enviarrepre· 
sentantes a saudar o novo soberano do Monte· 
negro, que ieconheceu, n'um applauso áquelles 
cincoenta annos de soberania digna. no meto de 
um po\'O que se aconselha com o chefe. ao abri· 
go d:.s an·orcs seculares como nos tempos 
biblicos. 





1or de :oo milbôei, tendo. portanto. um-saldo 
favoravel de 16o milhões de francos. o que expli
ca o aou dcsen .. •olvimcnlo, a prosperidade das suas 
fini:m(as e porque os seus orçamentos sno onnual
mcntc ícchados.-como no <11~no ultimo, com 10 

milhões de francos de cx:cedt-ntcs. 
A lnstrucçao publica, que no l: ruguay é obrl

gatoria. está prodigiosamente difondida. func
cionando mais de mil escolas offic-iact. 

O porto de ~lontcddeu é uma obra gaan• 
diosa e nos seus molhes podem atracar, 
em agitas de to metros de profundidade, 
os nwlorcs navios do mundo. Os seus edl· 
ficlns publicos. s:io. muitos d'dles, mode 
tos de elegancia e bellcn architecturat. Por 
tod ... a parte a mesma nbia orientaçao. o 
me,mo desejo ardente de ( rlar alguma coisa 
de nnvo, palpitando cm co.da inic:iath·a e 

sempre um cspi rito pro-

tico notavel, firmando e alentando todos 01 

esforços. 
O acmal chefe d'csta prospera naç~o é o dr. 

Claudlo \\·iliman. que occupará a prcsiclrncia 
do l~rugua_y até ao 1 .• de m;trço de 1Q11. Par-a 
se apreciar a acç-ào publica d'esse magistrado, 
no desen"olvimcnto do seu paiz, lcmbrarc1nos que1 

ha apenas alg_umas scmanns, ao ser proclamado pela 
grande convença.o. candidato á presidcncla da Re· 
publica o sr. José Batlle .1· Ordoilez e fatcndo o n1e. 
rccido el0<Âio d'csse illuslre «tadista, que já dC$Cm· 
penhou com applauso geral t!\o alto cargo. a assem. 
biéa 1anc;ou na sua acta um voto de applauso á gcs. 
tào govcrnatfra do dr. \Villiman, que t~o brilhante. 
mente tem dir'igido 01 negocios du pab, applicando 
no seu go .. •erno os oos principios da lll>crdttdc e da 
justi(a, tornando·o exemplarmente honrado e mora· 
lisador. 

vld;1 polhlca e admhl.iiHralh·a dos paizcs 
europeus. 

o e ru:..'\13)' é j!. um velho conhecimento 
dos portuguezes. Em 1 ~20. um po1tugucz 

deu o nome lt. cidade de ~lonle\ ldcu; em l()il). 

outro portuguer.1 ~1anue1 Lobo. fundou a colo
nia do Satramento, florescente po\roaçào que 

hoje existe na margem esquerda <los rios liru· 
gua_y e Prata. 

r 
Xo scculo xn, dois portuguezes, que. levado 

pelo espi<ho avemureiro da r:ioça. abordaram 
<iquella regiãO sul·americana. ali introduziram os pri
meiros exemp1a«• de gado bo\·ino. latio;ando assim 
os fundamentos da p1inc pal tiqueza do t:iuguay, que 
co1\ta hoje nas suas vas\as pastagens, nada menos de 
oito 1nilhõc.s de bovinos e 25 mtlhoe~ de ovinos. 

" Esses dois portuguezcs eram os irm~os Gocs, a quem 
a gratidao uruguayana perpetuou a memoria. pondo 
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No \;ruguay se bateu como 
um bravo o marechal duque de 

f.1 • 

Saldanha com o cxcrcho do gencra\ Arti· 
gu. o \\'ashington d'aquellc paiz. a sua 

maior fi~ra historica. Esses memor-.avcis fci· 
tos de ~ucrra esllo perpetuados pela Europa, -
cm Lisboa na cstatua do marechal Saldanha. onde 

ha uma inscripç!l.o relativa :, CompmtRll dl' .Vonlr.•;. 
';:::' dtu e na Republica do U:uguay, nos monumentos 

7 
lcvantadoi ~ memoria do illnstre Artigas, um dos herocs 
da indCJ)Cndcnclo. Sul-Americana, figura de a lto relevo, 
como polltlco, como diplomata e como mllltnr. 

Como rcprescntanle do t:rugua~· cm Lisboa C!lt!L actual· 
mente o sr. lJ. Dionysio Ramos Montero. Jo:ncarrcgado 
de ncgcx:los do seu paiz. o illustrc diplomata, pelas suas 
nmp:ithta~ dcddidas por Portu~l. e pelos pri~orcs do 
seu trato. tem conseguido uma e\·idcncla justa e logar ~s· 
pedal entre os ~cus cot e?S. na cartnhon estima dos 

porlu='1ezes. Graças aos seus csfor~os as 
rela\'ÔCI do nosso paii com o Vruguay 

2-~r. O. éiaadlct \\'llllr11a111t at1u1I pr~llfdiC"a1C' d• Rtsml1lk• •lo llrn1ua)' 
J-0 Alht1HU de Mont.:\'tdf:u 
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oeiras. au~mentari;a a 
permuta dos productot 
entre 011 dois paiz.u, 
d'uma r.·,rma. considera· 
"eL Ets cm breves linhas 
uma dc1prctcnciosa notl· 

1-A ,·clha o•h4'd1al dt- Mo11ln••df" .. 
t-Sr. ~•nMJI> Mon1cio, 'Q01tf'l•4o de ntgoclff dn Vraa:ua)' 

''" Ll•bo• J - 0 t1Mo ~nuador .. ur111"0ay,. que Uleo,•e h.1 po..i~u cm Litbe>e 
(C7ic4i do '' A1lo1pho M...011) 



São bellos e valentes, fortes e soberbos 
os cties da serra da EstreHa, tcniveis ini· 

migos dos lobos que assaltam o redis em volt.a 
dos quacs os encontram com a sua dentuça afiada 
e as suas colleiras de dcíeza eniçadas de pregos 
acerados como p\mhacs. A raça é ali cuidada com 
esmero. procura conscrvar·se-lhe a pureza no le~i· 
timo illteresse do pastor que assim tem magníficos 

guardas para os numerosos rebanhos apasrcn· 
\ados nos montes. 

da serra, e na qual appareceram 
alguns magníficos exemplares d'es· 
ses fortes aoimaes. Com futuros 
certamens melhor se concorrerá 
para o desenvolvimrnto da criaçtto 
dos dles de guarda. d'tssa raça 
magnifica que n~o se deve deixar 
degenerar. 



de um pab amigo a que nos prendem 
alto.s inccresses. que a republica da Suh
s.i. acclamou enthusiaslicamcnte em Her· 
ne, onde Gira a convile do chefe d'aquctle 
estado, e que a Allemanha ~ a J+~riJnça 

';~,c:~~~:~~d~~d~t:\~~º~~·te1~!f~:: .. :·:;~,~ S.~ac:-:zil 
2- 0 dnn1ti•rqu~ df' boc-do do bittorico bc-rp11tlm D. Joio VI que c:-oad11alo 

ao cac• Ph••oux o 1>ro1dc11tc da Rcrubllc• da Ar&:cuth1a 



saudaram t'omo an íum· 
ro c;hefo de urna d'cuas 
novas nações amerlca· 
nas de horn pata hora 
mais Hg.tdH !1 velha Ei:u. 
ropa e ('uja cxpansno é 
um assombro. 

O Braiil tc,·c um mo· 
vimcnto carinhoso para 
o presidente da rcr~ublica 
sua 'isinha Jcsdc o acu 
desembarque da galeota 
n. '""º J .. ,, que o 17.ra 
busc>r a bordo do A"6· 

Früd,ritA .,/N~NSI. 

1-su !cnu blpplca.t; lhu ••S>tClo d•• C(ltrld•• 

j, p 
1 ' ate que deixou o Rio 
'1 · de Janeiro no regresso 

~ ao l~~~:t~h;brllhantl~sl· 
~ · mas as festas rca1h:ada1 
,. no patacio presidencial. 
~·ir no Club :\4'val, nos 
}) theatros nas ruas, onde 

)
-. o acclamaram, e n'cua 

!ioda praia de llotalo· 
go. onde a~sisuu aos 
deslumhramcntos de 
uma (esta á ,·cnczt•na. 

As saud.a~'--• troca· 
das entr o sr dt :\1to 

1-A •r.• O. Pa11l;i Prdlu, cuja orrn11e1n ohtcv• o e.o premio 
iH> c:onc:11f'j0 de vchlct1lo1 ele h1110 

3-Um Hpcc:lO du mb.n .. d1U1tll•" C:O•CUIUO hl1~1>lco 





Peçanha, presidente da republica do 
.Brazil, e o chefe eleito da Argentina 
asseguraram uma época de paz e as majs 
cordeaes relações enlre esses dois gran· 
des paizes amerJcanost cuj'i actividade 
e cujo progresso se teem imposto de uma 
fórma impressionante. 

A imprensa unanimemente applaudiu 
o enlhusiastico acolhimento feito ao sr. 
dr. Saenz Peila, confrateroisando n'uma 
grande festa os jomalist::is brazileiros e 
argenLinos que viram bri1hantemcnte aca· 
bada na capital do Brazil a viagem trium· 
phal do presidente da Argentina. 





Os operarlos v da fabrica de li 
IOU\3 de SaC'avem. em numero ~ 
de novecentos. realisaram no 
dia 1 c de setembro uma ex- ~ 
~urs~o ao Estoril. que tenni· 
nou •\Or uma mennda na ma· 
gninêa quinta do sr. Yianna. 

< )J ext-ursionisw acolheram· 
se ás sombras das ~randcs ar· 
vores ~' re.nchadas cm que do
mina\·;:1m, com os ltaj()s claros 
das mulheres as ri"adas e os 
ditos alcgru Bandos de crian· 
ças corriam pelas ruas da pro· 
pricdadc na linda tarde e quan· 
do, ao cahlr da noite, aquellas 

t-0 sr. Cl1man, propr1tU1io ~b fabrica de lo11çu de Sa~\tll1, 
flO 111tio doa !ltus optra1101 n• quinta do s-r, Viann.> no P.1to11I 

3-No mtlo da q~lt111: U111 a1p.ec;lo da muecnd• operaria 
(t..1irlth ,1~ lluobtl) 

1-U • p&td poptlW': 
ÔA'. CiJ&UI CO.praeoloa .. 

br.-m-na tar• a M4'tnd& 
d'alcuq do. wus o~:u.os 

novecen~u pc-uoas rcti· 
ravam a cam!nho d;;l cs· 
taçào era de um 'oberbo 
efTeito o seu dcshl~ir ao 
som da musica da fabri· 
ca. que dC'Ompanhou a 
excurs!lo e tocou duran
te a tarde na quanta on
de se impro\'ls.Mam di· 
versões n'essc feliz dia 
de iotcrvallo ú sua af.adi
gada vida de trabalhado
res. 

1 \ 



SR. c;AnRu::i 
r1R1lRA CJ illUS· 
trc lnspt~f:t•>r da 
RibliothrCô\ X3do· 
oal ele Lisboa e 

SR. A STO· 
NIO RA\[.\[_I[(_, 

~lACUlO () R TI• 

G.\o - Olf1d;al ~lc 
marinha que tcin 
desempenhado 
varias commil· 
sões de scn·lço. 
anti~o dc1>utado 
da naç3.o pelo 
circulo de Faro e re
centemente no1neado 
go,·crnador gnol da 

~ 
um dos mal4 n<1ta
\'Ci 1 im·esti:ado· 
rcs do nt>SIO pab:. 
acaba ele pu.,h· 
car com o tituln 

Pdo.~ suh111 fl1(u " :·i· 
si111ta11(ilJ dt /.isl>oa, 
um volume onde rc 
.;-olhcu alguns dos 
seus mais J>rCcio· 
sos nrtlgos. 

s~. ROAJOLO Mu1uu o celebre jornalista italiano, que 
este\'e c1n Lisboa fozcndo mn tnqucrlto sobre a quest:to 
religiosa, foi uma dns grande• hgurns do clt:rO do seu patz 
e pela sua obta de tlcmof"rncla chrlst!l, a csreja lrradiou·o 
ap.:+s a cxcommunh!lo puntlhcln. 

provinda de Cabo 
Verde. 

!'R. D. RAFAf'.L ALTAl.rlR.\ COM SCA &5-P'OSA). 
•·1uw' - O illuure cathedratico da t:nivcrsidade 
de Oviedo, que cue,·c veraneando em ~I olcdo do 
)linho. nas propriedades do sr. dr. Bernardino 
Machado, ~ sahlu de Lisboa em 12 de setembro, 
volt.ar!. dentro cm pouco novamente a csia <"apt· 
tal. de onde partlr6. para o Mexlco a fim 
de assistir !. abertura da Universidade 
d'Muoll• n~iz, da qual foi nomeado lente. 

SR. DR. J. A. DE )IACALHÃI.~ l("OS\1.JL DJ' 

PORTUGAi.. UI )IA.NAUS' A colonia portuguc· 
r.a cm Mana.us araba de prestar uma çalorosa 
homenagem ao nosso consul. n'aquella cidade, 
sr. dr. J .. \.de Magalh3es, a quem entregou 
uma mensa~em, na qual se fazem 01 maiores 
ngradeclmcntos pelo carinhoso a('olho que 
os portuguezcs sempre teem recchldo do tlh11· 
tro funccionario, a quem rnmbcrn a colonla 
expressa toda a sua sympathia. 



Jllu! lra('lo Portugueu n ~érie 

~ok~ ingl~z Companhia do 
P a pel do P rado 

-- CAPITAL --·-··· ... ·-~~· ~··m;.·ci•·;··;;; m.tt($») 

................... ··~ 
11.tb. • '.... m.21(4«.0 PARA COZINHA 

O mais economico 
R. CONCEIÇÃO. 125. 2. • 

TF."I RPHONR f78tt 

Os@tneo 
~Uftimo5 
"ffttüiiifS 

~êve d'Ossiaq 
Coqvoitise 

Jardiqs d'Arntide 
IBillet Louis XV 

Age d'Or 
PEBPtJMAlUA ORIZA 

L. LEGRAND 

1\ mulher de sociedade 
.. ··· ·· oo a a*'tt(!ta ...................... . ........................ 1' iJ ...................... .. ........................ . ...................... . 

< ........ 
e.!) 
:z; ........ = e.. 
~f 
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OON'l ..... CN'I AS 

Sedas Suissas 
P~•m •• •mo.tr.. d•• 

,,,.,. ••• ••d•• 110.,id•d .. d• 
prlm•r• r • • de .,.,.,.o ,,.,.. 
r e•l/do. • blu••• 1 

M::::~°a:kP•Od!pÓ~},:,u;.::~ 
l•rda, Mo~e/l,,. IJOtru.delar~ 
jt'Url; a i.;i1 ttr ,,. Ir. lol.l • mctr .. em 
f't('lo, ht•1•r r r.~, a dm ~mo •• 
bl,,... • o• tf9afldo. bord•· 
do. fl 1 •b 11 1 •, •I lf• (' le<fL 

\ t-nd1 d t"araa-
lldu d/reo.tame.nte aoe 
pa.rtlcul•,... e Irene.a• de 
1Nrte a domlcll,.. 

Sc/111•t•1zer & C.• 
Luce rne E 11 (Sui•aa) 

F.spcwt.... ....... .. (Jf~ 
•la C~te Real 

PARA ENCAOEHNAH A 

Illnstração Portu1JUeza 
Ja ~ ~ M c;capasem 

perealinc di r • ~ .dtmac 
o primeiro M lt"St e d ~ ..nno da. 
/l/Mfr«.(40 /'rwf#pu;a. f"~ J6o ttis. 
Ta.mhem ha, ao mnmo prei;o, capas 
para o~ ~tm~ tr~s anteriore:->. Em.;a-se 
para qualqurr pionto a 11uem a!'> requi
sitar. A irnp•Jrl.m111 1KMle1 .. tr rcrneui
da em vale du corrL·tn 011 -.el1os em 
carta rtgi .. 1:ul.t. <..'.ida c.1pa \ac acom
panhada do imlíçe e lrunk ... picios res.-
J'C(lÍ\'OS. 

Adminislra(8o dt> .V w/o-LISBOA 



1- ;>CJ 

marea d'automovel de repotaçao G'\ 

mundial 
Preferida pelas principaes 

Côrtes da Europa _____ , __ , ___ _ 
RESISTENCIA. SOLIDEZ. PERFEI

ÇÃO NO ACABAMENTO 
E CONFORTO INE XCEDIVEIS 

MODE Los OE 1910 
20 BP- 30 HP- 35 HP 45 HP e 60 HP 

Todos a cardan e corn rnagn eto alta tensão BOSC~ 

SUOC>URSAES E IVI, 

Paris. Londres. Vienna. Budapest e New-York 

REPRESENTANTE GERAL EM PORTIJGAL OE 

BENZ & C.ª, Mannheim 
JOSÉ DA SILVA MONTEIRO 

Rua da~ Flôres, 133 

PORTO 


